






 

Figura B.1.  Repertório da cadeia Vβ do TCR de linfócitos T do sangue periférico do 

paciente CTO (DM1) pré e pós-TACTH. Cada gráfico representa a intensidade de 

fluorescência, que é proporcional ao número de transcritos para a família Vβ, em unidades 

arbitrárias (eixo Y), em função do comprimento da região CDR3, em pares de bases (eixo X). 

Os picos destacados em azul em cada gráfico correspondem ao tamanho de CDR3 com 10 

resíduos de aminoácidos. 









 

Figura B.2. Repertório da cadeia Vβ do TCR de linfócitos T do sangue periférico do 

paciente FCC (DM2) pré e pós-TACTH. Cada gráfico representa a intensidade de 

fluorescência, que é proporcional ao número de transcritos para a família Vβ, em unidades 

arbitrárias (eixo Y), em função do comprimento da região CDR3, em pares de bases (eixo X). 

Os picos destacados em azul em cada gráfico correspondem ao tamanho de CDR3 com 10 

resíduos de aminoácidos. 



 

 



 

Figura B.3.  Repertório da cadeia Vβ do TCR de linfócitos T do sangue periférico do 

paciente VTR (DM3) pré e pós-TACTH. Cada gráfico representa a intensidade de 

fluorescência, que é proporcional ao número de transcritos para a família Vβ, em unidades 

arbitrárias (eixo Y), em função do comprimento da região CDR3, em pares de bases (eixo X). 

Os picos destacados em azul em cada gráfico correspondem ao tamanho de CDR3 com 10 

resíduos de aminoácidos. 



 



 



 



 

 

Figura B.4.  Repertório da cadeia Vβ do TCR de linfócitos T do sangue periférico do 

paciente TAS (DM4) pré e pós-TACTH. Cada gráfico representa a intensidade de 

fluorescência, que é proporcional ao número de transcritos para a família Vβ, em unidades 

arbitrárias (eixo Y), em função do comprimento da região CDR3, em pares de bases (eixo X). 

Os picos destacados em azul em cada gráfico correspondem ao tamanho de CDR3 com 10 

resíduos de aminoácidos. 



 
 



 





 

Figura B.5.  Repertório da cadeia Vβ do TCR de linfócitos T do sangue periférico do 

paciente GBA (DM5) pré e pós-TACTH. Cada gráfico representa a intensidade de 

fluorescência, que é proporcional ao número de transcritos para a família Vβ, em unidades 

arbitrárias (eixo Y), em função do comprimento da região CDR3, em pares de bases (eixo X). 

Os picos destacados em azul em cada gráfico correspondem ao tamanho de CDR3 com 10 

resíduos de aminoácidos. 



 







 

Figura B.6.  Repertório da cadeia Vβ do TCR de linfócitos T do sangue periférico do 

paciente LTF (DM6) pré e pós-TACTH. Cada gráfico representa a intensidade de 

fluorescência, que é proporcional ao número de transcritos para a família Vβ, em unidades 

arbitrárias (eixo Y), em função do comprimento da região CDR3, em pares de bases (eixo X). 

Os picos destacados em azul em cada gráfico correspondem ao tamanho de CDR3 com 10 

resíduos de aminoácidos. 









 

Figura B.7.  Repertório da cadeia Vβ do TCR de linfócitos T do sangue periférico do 

paciente MTM (DM7) pré e pós-TACTH. Cada gráfico representa a intensidade de 

fluorescência, que é proporcional ao número de transcritos para a família Vβ, em unidades 

arbitrárias (eixo Y), em função do comprimento da região CDR3, em pares de bases (eixo X). 

Os picos destacados em azul em cada gráfico correspondem ao tamanho de CDR3 com 10 

resíduos de aminoácidos. 



 

 

 



 

 

 

 



 

 



 

Figura B.8.  Repertório da cadeia Vβ do TCR de linfócitos T do sangue periférico do 

paciente PMR (DM8) pré e pós-TACTH. Cada gráfico representa a intensidade de 

fluorescência, que é proporcional ao número de transcritos para a família Vβ, em unidades 

arbitrárias (eixo Y), em função do comprimento da região CDR3, em pares de bases (eixo X). 

Os picos destacados em azul em cada gráfico correspondem ao tamanho de CDR3 com 10 

resíduos de aminoácidos. 



 



 

Figura B.9.  Repertório da cadeia Vβ do TCR de linfócitos T do sangue periférico do 

paciente WSL (DM9) pré e pós-TACTH. Cada gráfico representa a intensidade de 

fluorescência, que é proporcional ao número de transcritos para a família Vβ, em unidades 

arbitrárias (eixo Y), em função do comprimento da região CDR3, em pares de bases (eixo X). 

Os picos destacados em azul em cada gráfico correspondem ao tamanho de CDR3 com 10 

resíduos de aminoácidos. 









 

Figura B.10.  Repertório da cadeia Vβ do TCR de linfócitos T do sangue periférico do 

paciente RAOA (DM10) pré e pós-TACTH. Cada gráfico representa a intensidade de 

fluorescência, que é proporcional ao número de transcritos para a família Vβ, em unidades 

arbitrárias (eixo Y), em função do comprimento da região CDR3, em pares de bases (eixo X). 

Os picos destacados em azul em cada gráfico correspondem ao tamanho de CDR3 com 10 

resíduos de aminoácidos. 



 





 



 

Figura B.11. Repertório da cadeia Vβ do TCR de linfócitos T do sangue periférico do 

paciente RRS (DM11) pré e pós-TACTH. Cada gráfico representa a intensidade de 

fluorescência, que é proporcional ao número de transcritos para a família Vβ, em unidades 

arbitrárias (eixo Y), em função do comprimento da região CDR3, em pares de bases (eixo X). 

Os picos destacados em azul em cada gráfico correspondem ao tamanho de CDR3 com 10 

resíduos de aminoácidos. 









 

Figura B.11.  Repertório da cadeia Vβ do TCR de linfócitos T do sangue periférico do 

paciente ALSR (DM12) pré e pós-TACTH. Cada gráfico representa a intensidade de 

fluorescência, que é proporcional ao número de transcritos para a família Vβ, em unidades 

arbitrárias (eixo Y), em função do comprimento da região CDR3, em pares de bases (eixo X). 

Os picos destacados em azul em cada gráfico correspondem ao tamanho de CDR3 com 10 

resíduos de aminoácidos. 









 

Figura B.13.  Repertório da cadeia Vβ do TCR de linfócitos T do sangue periférico do 

paciente JFA (DM13) pré e pós-TACTH. Cada gráfico representa a intensidade de 

fluorescência, que é proporcional ao número de transcritos para a família Vβ, em unidades 

arbitrárias (eixo Y), em função do comprimento da região CDR3, em pares de bases (eixo X). 

Os picos destacados em azul em cada gráfico correspondem ao tamanho de CDR3 com 10 

resíduos de aminoácidos. 









 

Figura B.14.  Repertório da cadeia Vβ do TCR de linfócitos T do sangue periférico do 

paciente JFA (DM14) pré e pós-TACTH. Cada gráfico representa a intensidade de 

fluorescência, que é proporcional ao número de transcritos para a família Vβ, em unidades 

arbitrárias (eixo Y), em função do comprimento da região CDR3, em pares de bases (eixo X). 

Os picos destacados em azul em cada gráfico correspondem ao tamanho de CDR3 com 10 

resíduos de aminoácidos. 



 



 



 



 

Figura B.15.  Repertório da cadeia Vβ do TCR de linfócitos T do sangue periférico do 

paciente ISJ (DM15) pré e pós-TACTH. Cada gráfico representa a intensidade de 

fluorescência, que é proporcional ao número de transcritos para a família Vβ, em unidades 

arbitrárias (eixo Y), em função do comprimento da região CDR3, em pares de bases (eixo X). 

Os picos destacados em azul em cada gráfico correspondem ao tamanho de CDR3 com 10 

resíduos de aminoácidos. 



 



 



 



 

Figura B.16.  Repertório da cadeia Vβ do TCR de linfócitos T do sangue periférico do 

paciente HFG (DM16) pré e pós-TACTH. Cada gráfico representa a intensidade de 

fluorescência, que é proporcional ao número de transcritos para a família Vβ, em unidades 

arbitrárias (eixo Y), em função do comprimento da região CDR3, em pares de bases (eixo X). 

Os picos destacados em azul em cada gráfico correspondem ao tamanho de CDR3 com 10 

resíduos de aminoácidos. 



 



 



 



 

Figura B.17.  Repertório da cadeia Vβ do TCR de linfócitos T do sangue periférico do 

paciente RLFS (DM17) pré e pós-TACTH. Cada gráfico representa a intensidade de 

fluorescência, que é proporcional ao número de transcritos para a família Vβ, em unidades 

arbitrárias (eixo Y), em função do comprimento da região CDR3, em pares de bases (eixo X). 

Os picos destacados em azul em cada gráfico correspondem ao tamanho de CDR3 com 10 

resíduos de aminoácidos. 



 



 



 



 

Figura B.18.  Repertório da cadeia Vβ do TCR de linfócitos T do sangue periférico do 

paciente CPS (DM18) pré e pós-TACTH. Cada gráfico representa a intensidade de 

fluorescência, que é proporcional ao número de transcritos para a família Vβ, em unidades 

arbitrárias (eixo Y), em função do comprimento da região CDR3, em pares de bases (eixo X). 

Os picos destacados em azul em cada gráfico correspondem ao tamanho de CDR3 com 10 

resíduos de aminoácidos. 



 



 



 



 

Figura B.19.  Repertório da cadeia Vβ do TCR de linfócitos T do sangue periférico do 

paciente TDP (DM19) pré e pós-TACTH. Cada gráfico representa a intensidade de 

fluorescência, que é proporcional ao número de transcritos para a família Vβ, em unidades 

arbitrárias (eixo Y), em função do comprimento da região CDR3, em pares de bases (eixo X). 

Os picos destacados em azul em cada gráfico correspondem ao tamanho de CDR3 com 10 

resíduos de aminoácidos. 



 



 

Figura B.20.  Repertório da cadeia Vβ do TCR de linfócitos T do sangue periférico do 

paciente MQS (DM20) pré e pós-TACTH. Cada gráfico representa a intensidade de 

fluorescência, que é proporcional ao número de transcritos para a família Vβ, em unidades 

arbitrárias (eixo Y), em função do comprimento da região CDR3, em pares de bases (eixo X). 

Os picos destacados em azul em cada gráfico correspondem ao tamanho de CDR3 com 10 

resíduos de aminoácidos. 



 



 



 



 

Figura B.21.  Repertório da cadeia Vβ do TCR de linfócitos T do sangue periférico do 

paciente TKF (DM21) pré e pós-TACTH. Cada gráfico representa a intensidade de 

fluorescência, que é proporcional ao número de transcritos para a família Vβ, em unidades 

arbitrárias (eixo Y), em função do comprimento da região CDR3, em pares de bases (eixo X). 

Os picos destacados em azul em cada gráfico correspondem ao tamanho de CDR3 com 10 

resíduos de aminoácidos. 



 



 

Figura B.22.  Repertório da cadeia Vβ do TCR de linfócitos T do sangue periférico do 

paciente TKF (DM22) pré e pós-TACTH. Cada gráfico representa a intensidade de 

fluorescência, que é proporcional ao número de transcritos para a família Vβ, em unidades 

arbitrárias (eixo Y), em função do comprimento da região CDR3, em pares de bases (eixo X). 

Os picos destacados em azul em cada gráfico correspondem ao tamanho de CDR3 com 10 

resíduos de aminoácidos. 



 

Figura B.23.  Repertório da cadeia Vβ do TCR de linfócitos T do sangue periférico do 

paciente TKF (DM23) pré e pós-TACTH. Cada gráfico representa a intensidade de 

fluorescência, que é proporcional ao número de transcritos para a família Vβ, em unidades 

arbitrárias (eixo Y), em função do comprimento da região CDR3, em pares de bases (eixo X). 

Os picos destacados em azul em cada gráfico correspondem ao tamanho de CDR3 com 10 

resíduos de aminoácidos. 



 

Figura B.24. Repertório da cadeia Vβ do TCR de linfócitos T do sangue periférico do indivíduo sadio DCF (controle 1).  Cada gráfico representa a 

intensidade de fluorescência, que é proporcional ao número de transcritos para a família Vβ, em unidades arbitrárias (eixo Y), em função do comprimento da 

região CDR3, em pares de bases (eixo X). Os picos destacados em azul em cada gráfico correspondem ao tamanho de CDR3 com 10 resíduos de aminoácidos.



 

Figura B.25. Repertório da cadeia Vβ do TCR de linfócitos T do sangue periférico do indivíduo sadio GMN (controle 2).  Cada gráfico representa a 

intensidade de fluorescência, que é proporcional ao número de transcritos para a família Vβ, em unidades arbitrárias (eixo Y), em função do comprimento da 

região CDR3, em pares de bases (eixo X). Os picos destacados em azul em cada gráfico correspondem ao tamanho de CDR3 com 10 resíduos de aminoácidos.



 

Figura B.26. Repertório da cadeia Vβ do TCR de linfócitos T do sangue periférico do indivíduo sadio JABD (controle 3).  Cada gráfico representa a 

intensidade de fluorescência, que é proporcional ao número de transcritos para a família Vβ, em unidades arbitrárias (eixo Y), em função do comprimento da 

região CDR3, em pares de bases (eixo X). Os picos destacados em azul em cada gráfico correspondem ao tamanho de CDR3 com 10 resíduos de aminoácidos.



 

 

Figura B.27. Repertório da cadeia Vβ do TCR de linfócitos T do sangue periférico do indivíduo sadio JTCA (controle 4).  Cada gráfico representa a 

intensidade de fluorescência, que é proporcional ao número de transcritos para a família Vβ, em unidades arbitrárias (eixo Y), em função do comprimento da 

região CDR3, em pares de bases (eixo X). Os picos destacados em azul em cada gráfico correspondem ao tamanho de CDR3 com 10 resíduos de aminoácidos.



 

Figura B.28. Repertório da cadeia Vβ do TCR de linfócitos T do sangue periférico do indivíduo sadio SMCZ (controle 5).  Cada gráfico representa a 

intensidade de fluorescência, que é proporcional ao número de transcritos para a família Vβ, em unidades arbitrárias (eixo Y), em função do comprimento da 

região CDR3, em pares de bases (eixo X). Os picos destacados em azul em cada gráfico correspondem ao tamanho de CDR3 com 10 resíduos de aminoácidos. 



 

Figura B.29. Repertório da cadeia Vβ do TCR de linfócitos T do sangue periférico do indivíduo sadio LAO (controle 6).  Cada gráfico representa a 

intensidade de fluorescência, que é proporcional ao número de transcritos para a família Vβ, em unidades arbitrárias (eixo Y), em função do comprimento da 

região CDR3, em pares de bases (eixo X). Os picos destacados em azul em cada gráfico correspondem ao tamanho de CDR3 com 10 resíduos de aminoácidos. 



 

Figura B.30. Repertório da cadeia Vβ do TCR de linfócitos T do sangue periférico do indivíduo sadio LFA (controle 7).  Cada gráfico representa a 

intensidade de fluorescência, que é proporcional ao número de transcritos para a família Vβ, em unidades arbitrárias (eixo Y), em função do comprimento da 

região CDR3, em pares de bases (eixo X). Os picos destacados em azul em cada gráfico correspondem ao tamanho de CDR3 com 10 resíduos de aminoácidos. 


